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Palmeiras terá ano agitado em 2013.

Página 3

Página 2

Página 4 Saiba Mais 
Página 2

Dilma defende 
saída brasileira 

para a crise

Você 
prefere 

Monteiro 
Lobato 

ou o 
“raloim”?

CUT mobilizada contra
o fator previdenciário 

Sindicato quer produção 
familiar de alimentos direto 

para o trabalhador

Terça-feira
20 de novembro de 2012

Edição nº 3281

Divulgação

Assunto será tratado pelo vice-presidente Rafael Marques amanhã, em Brasília, 
e faz parte da parceria entre sindicatos de trabalhadores no campo e na cidade 

formalizada durante o Fórum Estadual ‘São Paulo pela Reforma Agrária’.

Revogação do mecanismo de arrocho das 
aposentadorias instituído pelo governo FHC em 1999 

será votado amanhã na Câmara dos Deputados. Presidenta disse
que o mundo está
cansado de assistir
aos sacrifícios dos 

trabalhadores.
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Deixando
o São Paulo

pelo PSG da França, 
Lucas chorou no
final da partida

contra o Náutico
ao pensar na 
despedida.

As quatro
vitórias seguidas
do Corinthians
no Brasileirão

animou Tite, que 
vê o time em bom 
momento perto da 

disputa do Mundial.

Nem a boa
fase de Felipe 

Anderson (foto) e o 
gol de calcanhar de 
Pato Rodrigues fez 
Muricy Ramalho 
aliviar as broncas

nos jogadores.

A Ferrari trocou a caixa 
de câmbio do carro de 
Felipe Massa (foto) 
para ele perder cinco 

posições na largada da 
última corrida e ficar 
atrás do companheiro 

Fernando Alonso.

Fotos: Divulgação
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Libertadores, 
inauguração do novo 

estádio, eleições 
presidenciais e

série B do 
Brasileirão. Assim 
será o agitado 2013 

do Palmeiras.

Antes da final do 
mundial de futsal, 
que o Brasil ganhou 
por 3x2 da Espanha, 

um site espanhol 
publicou a estrela 

do título em cima do 
símbolo da Espanha.

Dilma quer saída 
à brasileira para 
crise na Europa

Em seu discurso na abertura da 
22ª Cúpula de Chefes de Estado e 
de Governo Íbero-Americanos, na 
Espanha, a presidenta Dilma Rous-
seff voltou a defender o modelo 
brasileiro de investimento público 
como antídoto contra a crise econô-
mica mundial.

Ela ressaltou que o mundo es-
tá cansado de assistir aos enormes 
sacrifícios dos trabalhadores dos 
países mergulhados na crise, com 
reduções de salários, desemprego, 
perda de direitos sociais, etc.

“Este é o resultado das políticas 
de arrocho que só enfatizam o corte 
de gastos por causa do baixo cres-
cimento econômico destes países”, 
afirmou. “E apesar da austeridade, 
vemos o crescimento das dívidas e 
não a sua redução”, prosseguiu. 

A seguir, Dilma apresentou 
dados sobre a economia brasileira 
para demonstrar que o modelo ado-
tado pelo País apostou na inclusão 
econômica e na garantia de direitos 

sociais para conseguir um desenvol-
vimento sustentado ao longo dos 
últimos anos. 

Sucesso
A presidenta aproveitou para 

lembrar também que as nações da 
América Latina passaram 20 anos 
adotando o modelo de austeridade 
proposto agora aos países da Eu-
ropa.

“Perdemos duas décadas de 
ajuste fiscal rigoroso, tentando dige-
rir a crise da dívida e nesse período 
o Brasil estagnou, deixou de crescer 
e tornou-se um exemplo de desigual-
dade social”, destacou.

“O País só conseguiu pagar sua 
dívida quando voltou a crescer”, afir-
mou Dilma. “Atualmente, mantemos 
com sucesso essa estratégia de cres-
cimento centrada no investimento 
público em infraestrutura, estímulo 
à inovação tecnológica por meio de 
parcerias e manutenção dos inves-
timentos sociais”, concluiu.

Sede do Sindicato dos Metalúrgicos do ABC em São Bernardo

ou 4128- 4252
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Modelo adotado no País apostou em inclusão econômica e garantia de direitos



NOTAS E 
RECADOS

Chega! – 1 
Mais de 300 pessoas 
foram executadas nos 
últimos dois meses 
na Grande São Paulo, 
sem que o governo 
do Estado apresente 
qualquer explicação 
para os crimes.

Ainda a crise
Problemas 
econômicos 
arrastaram o PIB
do terceiro trimestre 
dos 17 países da 
zona do euro para 
sua segunda recessão 
desde 2009.

Exploração
Escolas paulistas 
com mensalidades 
até R$ 500,00 
aumentaram 147% 
as matrículas desde 
2001. Já colégios de 
elite subiram suas 
matrículas só 15%.

Fica nisso?
Em meio a demissões 
de final de mandato, 
a União dos 
Municípios da Bahia 
promoveu evento 
com 356 prefeitos do 
Estado ao custo de 
R$ 450 mil.

Chega! – 2
Até ontem, 72 
palestinos e três 
israelenses haviam 
morrido após o início, 
há uma semana, 
dos bombardeios 
de Israel à faixa de 
Gaza.

Fotos: Divulgação
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CUT pressiona pelo fim 
do fator previdenciário

A Câmara dos De-
putados votará ama-
nhã projeto que acaba 
com o fator previden-
ciário, mecanismo de 
arrocho das aposenta-
dorias que foi instituí-
do pelo governo FHC 
em 1999. 

Para evitar o risco 
do fator se substituí-
do por proposta pior, 
a CUT fará intensa 
mobilização durante 
todo o dia em Brasília, 
pressionando os par-
lamentares a aprovar 
a fórmula 85/95, sem 
limite de idade. 

“O fim do fator 
previdenciário é uma 
bandeira histórica da 
CUT”, afirmou Sérgio 
Nobre, presidente do 
Sindicato e secretário-
-geral da Central. “A 

Rossana Lana

Hoje na

19h 19h30*

Mobilidade 
Urbana. 
Tecnologias 
ajudam a 
desatar os nós 
do trânsito.

Acesse: tvt.org.br
A TVT tem agora um

número gratuito para contato 
com o telespectador.

Ligue 0800-6044-888.
*Programação sujeita à alteração

Sérgio Nobre alerta para retrocesso nas regras para aposentadoria

Departamento de FormaçãoComente este artigo.
Escreva para formacao@smabc.org.br

Monteiro Lobato x “Raloim”
A cultura do nosso País possui 

muitas lendas e mitos baseados 
nos costumes dos povos que nos 
formaram. Indígenas, negros e 
europeus compartilharam há-
bitos e costumes que ao serem 
misturados resultaram naquilo 
que Monteiro Lobato chamou de 
Folclore Cultural Brasileiro.

Declarado nacionalista, o pró-
prio escritor era fascinado por his-
tórias, costumes e crenças que ou-
via em sua infância no interior de 
São Paulo e tornou-se um dos mais 
representativos autores brasileiros 
ao valorizar a cultura regional e 
reconstituí-la de forma brilhante. 
Criou personagens inesquecíveis 
como a boneca Emília, Pedri-
nho, Narizinho, Dona Benta, Tia 
Anastácia, Visconde de Sabugosa 
e muitos outros. Todos inseridos 

no contexto do Sítio do Pica-Pau 
Amarelo, um lugar simples em 
sua própria magia e, principal-
mente, brasileiro.

Por meio deles e de suas obras, 
Monteiro Lobato ajudou a propa-
gar lendas e mitos do Brasil e po-
pularizar personagens do folclore 
para suas histórias, enriquecendo 
e ressaltando a cultura nacional.

Hoje estamos distanciados 
destes personagens e cada vez 
mais influenciados pela cultura 
estrangeira, desde o famoso “ra-
loim” – o “Dia das Bruxas” – aos 
super-heróis norte-americanos.

Como podemos valorizar a 
cultura brasileira e o seu folclore 
se cada vez mais nos distancia-
mos das nossas raízes culturais 
e incorporamos como cultura os 
ideais dos Estados Unidos?

SAIBA MAIS
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85/95 surgiu como 
alternativa para o fator 
e é fruto de consenso 
entre as centrais e o 
governo”, completou.

Hoje, o fator pre-

videnciário reduz o 
valor do benefício para 
quem se aposenta an-
tes da idade mínima, 
estipulada em 65 anos 
para os homens e 60 

para as mulheres.
Pe l a  p ropos ta 

85/95, o trabalhador 
recebe o benefício inte-
gral desde que a soma 
do tempo de serviço 

com a idade seja 85 
anos para as mulhe-
res e 95 anos para os 
homens, sem idade 
mínima.

Quebrar a resistência
O presidente da 

Câmara, Marco Maia, 
afirmou que ainda cos-
tura um acordo para 
análise da nova pro-
posta.

“Há resistência 
dentro do governo em 
função do impacto que 
poderá haver na Previ-
dência”, disse Maia.

Por isso, segundo 
Sérgio Nobre, a pres-
são dos trabalhadores 
tem que ser intensa 
para evitar surpresas 
desagradáveis. “Retro-
ceder nesse tema é 
inaceitável”, finalizou.

Na Grande São Paulo,

em 98,9 FM.

No Litoral Paulista,

em 93,3 FM. No Noroeste 

Paulista, em 102,7 FM.

Sintonize a
Rádio Brasil Atual

Paulo de Souza
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Fórum da reforma agrária quer 
viabilizar comércio de alimentos

Mantega garante que fará 
corte nas tarifas de energia

Comercializar ali-
mentos produzidos pe-
la agricultura familiar 
e por cooperativas de 
assentamentos rurais 
do Estado de São Pau-
lo de forma direta para 
a mesa do trabalhador 
na cidade.

Este é o assunto 
que o vice-presidente 
do Sindicato, Rafael 
Marques, irá debater 
amanhã, em Brasília. 

“Vamos verificar 
todas as possibilidades 
para a implantação de 
uma política agrária 
que viabilize a venda 
dos produtos dos as-
sentamentos e da agri-
cultura familiar, sem in-
termediários”, explicou 
o dirigente.

A parceria entre 
sindicatos de trabalha-
dores no campo e na 
cidade foi formalizada, 
em agosto deste ano, 
durante o Fórum Es-

O ministro da Fa-
zenda, Guido Mantega, 
garantiu que a redução 
média das tarifas de 
energia em 20,2% a par-
tir do ano que vem será 
alcançada, em uma re-
ação à forte resistência 
das grandes empresas 
do setor elétrico em 
renovar as concessões.

“Vamos cumprir à 

“Temos que garantir que o trabalhador no campo, para além da terra, 
tenha renda e riqueza para conquistar cidadania plena”, disse Rafael

tadual ‘São Paulo pela 
Reforma Agrária’ e tem 
a participação dos Me-
talúrgicos do ABC. 

Segundo Rafael, 
essa cooperação é vi-

tal para qualificar os 
assentamentos da re-
forma agrária no Esta-
do e contribuir para o 
desenvolvimento dos 
agricultores familiares.

“Temos que garan-
tir que o trabalhador 
no campo, para além 
da terra, tenha renda e 
riqueza para conquis-
tar cidadania plena”, 

afirmou.
 A reunião de ama-

nhã também terá como 
assunto em pauta o 
mapeamento das terras 
públicas do Estado de 

São Paulo que ainda 
podem ser destinadas 
à reforma agrária. 

A Advocacia Ge-
ral da União (AGU) 
vai apresentar o levan-
tamento destas áreas 
às entidades que com-
põem o Fórum. 

“Precisamos avan-
çar de forma significati-
va no desenvolvimento 
rural em São Paulo, com 
mais assentamentos e 
com qualidade de vida 
neles e por isso estamos 
juntos”, disse Rafael. 

Lucélia
Em julho deste 

ano, mais de 4 mil tra-
balhadores, no campo 
e na cidade, estiveram 
reunidos na cidade de 
Lucélia, na região do 
Oeste Paulista, para 
cobrar do Governo 
do Estado, uma políti-
ca efetiva de reforma 
agrária.

risca o que estabelece-
mos”, afirmou. 

O ministro acres-
centou que o Tesouro 
poderá assumir des-
pesas adicionais para 
compensar uma even-
tual recusa das conces-
sionárias às propostas 
feitas pelo governo fe-
deral, porque o corte 
nas tarifas é uma medi-

da imprescindível para 
recuperar a competiti-
vidade do País.

Mantega descar-
tou a possibilidade de 
qualquer recuo nas no-
vas tarifas, bem como 
nos valores das inde-
nizações. “Não há nada 
a alterar ou a adicionar 
no que depender do 
governo”, disse.

Corte nas tarifas é imprescindível para a competitividade do País

ABr


